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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA 

INSTITUTO DE HUMANIDADES, ARTES E CIÊNCIAS JORGE AMADO 
 

 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EM ANTIRRACISMO NO ENSINO DE LÍNGUAS 

CHAMADA PÚBLICA GPLR N. 01/2022 

PROCESSO SELETIVO PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS DO CURSO DE 
APERFEIÇOAMENTO EM ANTIRRACISMO NO ENSINO DE LÍNGUAS  

 

CONSIDERANDO a Resolução 16/2020 da Universidade Federal do Sul da Bahia;  

CONSIDERANDO A Resolução 23/2019 da Universidade Federal do Sul da Bahia; 

 

 
A Universidade Federal do Sul da Bahia, por meio do Instituto de Humanidades, Artes  e Ciências Jorge 

Amado (IHAC-CJA), no uso de suas atribuições e prerrogativas legais, torna público e estabelece as 

normas do processo seletivo para o preenchimento das vagas curso de Aperfeiçoamento em 

Antirracismo no Ensino de Línguas em nível de extensão da Universidade Federal do Sul da Bahia.  

 

 

1. DO PÚBLICO 

 Poderão se inscrever para a seleção as/os portadoras/es de Diploma de Curso Superior reconhecido 

pelo MEC.  

 

 

2. DAS VAGAS OFERECIDAS 

 

 Serão oferecidas 50 (cinquenta) vagas para professores lotados nas redes municipais e estadual de 

educação dos municípios de Itabuna e Ilhéus-BA com a seguinte distribuição segundo a política de 

ações afirmativas. 

 

Sigla Categoria Requisito

s 

Número 

de 

vagas 

AC Ampla Concorrência Professor/a  em atuação de língua inglesa, 

língua portuguesa ou língua espanhola 

das redes municipal e estadual do Estado 

da Bahia 

5 

L1 Professores 

graduados, mas não 
em atuação 

Professor/a  de língua inglesa, língua 

portuguesa ou língua espanhola 
graduado/a mas não em atuação 

5 

L2 Reserva de vagas para 

pretos ou pardos  

Professor/a de língua inglesa, língua 

portuguesa ou língua espanhola 

autodeclarado/a e heteroidentificado/a 

preto ou pardo, que opte por concorrência 

25 
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por reserva de vagas 

L3 Reserva de vagas 

para indígenas e 

quilombolas  

Professor/a de língua inglesa, língua 

portuguesa ou língua espanhola oriundo 

de comunidades indígenas e quilombolas, 

com certificação ou declaração das 

lideranças comunitárias  

5 

L4 Reserva de vagas 

para pessoas 

transgênero 

Professor/a transgênero  de língua 

inglesa, língua portuguesa ou língua 

espanhola, com certificação de entidade 

de movimentos sociais em defesa das 

pessoas trans  

5 

L5 Reserva de vagas para 

pessoas com 

deficiência 

Professor/a  portador de deficiência  de 

língua inglesa, língua portuguesa ou 

língua espanhola 

3 

SE Reserva de vagas 

para servidores da 

UFSB 

Professor/a  de língua inglesa, língua 

portuguesa ou língua espanhola, que 

comprove apresentar vínculo funcional 

com a UFSB 

2 

 

 

 

 

Caso não sejam preenchidas as vagas reservadas a uma ou mais categorias, serão convocados 

candidatos de outras categorias, obedecendo à seguinte ordem de prioridade: L2 – L3 

- L4 – L5 - L1 - AC – SE. 

 

 

3. DAS INSCRIÇÕES 

 

 As inscrições serão realizadas exclusivamente por meio eletrônico, no endereço < 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfu4cDyg-HNs6Hb4_guMVB-g04vD0_Q1n-Bd-
lY7vug9l1lOg/viewform > entre os dias 06 a 25 de abril de 2022. 

 A/O candidata/o deverá preencher a ficha de Inscrição com todos os dados e documentos 
obrigatórios conforme formulário divulgado nesta chamada. 
 

4. DAS ETAPAS DO PROCESSO SELETIVO 

O processo seletivo para ingresso no curso de Aperfeiçoamento em antirracismo no ensino de línguas 

constará de: 

 

a) Avaliação de Carta de intenções (Eliminatória e classificatória)- A Primeira Etapa consistirá 

em avaliação de Carta de Intenção do/a candidato/a, utilizando-se escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos. 

Serão critérios de avaliação: 

 

 
(i) Coerência entre a trajetória acadêmica e profissional do candidato– Peso: 3 pontos. 

(ii) Expectativas de atuação e/ou desenvolvimento de habilidades pedagógicas visando prátcas 

antirracistas – Peso: 4 pontos. 

(iii) Coerência, coesão e objetividade na argumentação das ideias – Peso: 3 pontos; 

 

b) Análise do currículo (Classificatória)- A Segunda Etapa consistirá em avaliação de trajetória 

acadêmica e profissional registrada no Currículo Lattes ou currículo simples enviado. Essa etapa será 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfu4cDyg-HNs6Hb4_guMVB-g04vD0_Q1n-Bd-lY7vug9l1lOg/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfu4cDyg-HNs6Hb4_guMVB-g04vD0_Q1n-Bd-lY7vug9l1lOg/viewform
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avaliada na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos. Os critérios de avaliaçãoforam definidos no Quadro a 

seguir. 

 

 

ATIVIDADE PONTUAÇÃO 

UNITÁRIA 

PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

Atuação como professor da 

educação básica  

0,75 por ano 3 

Estágio remunerado como 

professor da educação básica  

0,5 por ano 1,0 

Publicação em periódicos, 

anais de eventos e 

congêneres na área 

(contendo ISSN, no 

mínimo) 

0,4 por trabalho 1,2 

Participação como ouvinte 

em eventos técnico-

científicos (congressos, 

seminários ou simpósios)  

0,75 por evento 1,5 

Apresentação de 

trabalhos (pôster, 

comunicação oral, 

palestra, etc.) em 

eventos científicos 

0,1 por trabalho 0,4 

Produtos de extensão 

com atividades 

antirracistas na 

educação básica (feiras, 

desfiles, projetos 

acadêmicos, publicações 

escolares etc.)  

0,75 por trabalho 2,9 

 

c) Entrevista (Eliminatória e classificatória)-  A entrevista constará de apresentação e arguição de 

candidatos a partir de sua carta de intenções e currículo disponibilizado. Essa etapa será avaliada 

na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, segundo os seguintes critérios: 

 

 

DESCRIÇÃO  PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

  Satisfatório, com domínio 

completo e coerente da área 

em que atua com o tema do 

curso 

10,0 

Parcialmente satisfatório, 

com domínio adequado 

sobre a o tema do curso  

8,0 

Domínio regular do tema 

do curso e trajetória pouco 

coerente com a carta de 

intenções  

6,0 
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Falta de domínio com o 

tema do curso, mas 

trajetória coerente 

segundo carta de 

intenções  

4,0 

Insatisfatório segundo a 

trajetória descrita na 

carta de intenções e 

incoerência com a 

temática do curso  

0,0 

 

 

 

O resultado final corresponderá à média aritmética simples das notas atribuídas a cada candidata/o nas 

três etapas deste Processo Seletivo, 

 

As atividades mencionadas no currículo Lattes ou currículo simples deverão ser comprovadas, por 

meio de cópias simples dos documentos, enviadas para conferência no momento do credenciamento, 

podendo esta ser indeferida caso as informações do currículo Lattes ou currículo simples que foram 

utilizadas para atribuir as pontuações não sejam verificadas. 

 

 
 

5. DO CURSO 

 

 

 

O curso será realizado em dois quadrimestres letivos, com carga horária de 180h, com início em maio 

de 2022. As aulas serão realizadas de forma remota, de maneira metapresencial ou EaD. O calendário 

de aulas será enviado previamente aos selecionados.  

 

 

Para obtenção do certificado, o estudante deverá obter frequência de, no mínimo, 75%. 

 

 

O RAEL apresenta uma marcada vocação teórico-prática, buscando potencializar o desenvolvimento 

das competências pedagógicas e valorizar as já existentes que estimulem o combate ao racismo no 

ensino de línguas na educação básica. Para tanto, dispõe de uma estrutura curricular simplificada, 

composta por apenas quatro componentes curriculares (CCs) obrigatórios que integram teoria e 

prática, totalizando 180 horas, matriz curricular descrita a seguir. 

 

RACISMO LINGUÍSTICO E RACISMO NO ENSINO DE LÍNGUAS  
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Carga horária: 

60 horas 

 
Ementa 

Apresentação do conceito de racismo linguístico. Línguas modernas versus Línguas naturais. 

Linguicídio e Linguicismo. Língua como zona do ser e zona do não-ser. Nomeação colonial. História 

do Ensino de línguas no Brasil. Lócus de enunciação. Ideologias lingüísticas. Práticas de ensino de 

línguas. Letramento racial. Letramento racial crítico. Cidadania lingüística. 

 
Bibliografia básica 

FANON, F. Pele Negra Mascaras Brancas. Salvador: EdUFBA, 2008. 

FERRAZ, D ; DUBOC, A. P.; SOUZA, L. M. M. de . Pesquisas, políticas e práticas educacionais em curso: 

conversa com Ana Paula Duboc e Lynn Mario Menezes de Souza sobre heterogeneidade e normatividade. 

Trabalhos em Linguística Aplicada, v. 59, p. 2330-2355, 2020. 

FERREIRA, A. J.; CAMARGO, M. . Racismo Cordial no Livro de Língua Inglesa Aprovado pelo PNLD. 

Revista da Associação Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as) - ABPN, v. 6, p. 177-202, 2014. 

MELO, Glenda Cristina Valim de. O LUGAR DA RAÇA NA SALA DE AULA DE INGLÊS. Revista da 

Associação Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as) - ABPN, v. 7, p. 65-81, 2015. 

NASCIMENTO, GABRIEL ; WINDLE, JOEL . O nexo de raça e classe no ensino de língua inglesa: das ordens 

de interação às ordens do ser. Abatira, v. 1, p. 1-15, 2020. 

NASCIMENTO, GABRIEL. ENTRE O LÓCUS DE ENUNCIAÇÃO E O LUGAR DE FALA: MARCAR O 

NÃO-MARCADO E TRAZER O CORPO DE VOLTA NA LINGUAGEM. Trabalhos em Linguística Aplicada 

[online]. 2021, v. 60, n. 1 [Acessado 5 Agosto 2021] , pp. 58-68. Disponível em: . Epub 14 Maio 2021. ISSN 

2175-764X. https://doi.org/10.1590/010318139578611520210313. 

NASCIMENTO, Gabriel. O negro-tema na Linguística: rumo a uma descolonização do racialismo e do 

culturalismo racialista nos estudos da linguagem. POLIFONIA: ESTUDOS DA LINGUAGEM, v. 27, p. 68-94, 

2020. 

NASCIMENTO, Gabriel. Raça e resistência ao racismo em atividades de língua inglesa no Sul da Bahia. Revista 

X, v. 14, p. 121-137, 2019. 

NASCIMENTO, Gabriel. Racismo linguístico: os subterrâneos da linguagem e do racismo. 1. ed. Belo 

Horizonte: Letramento Editorial, 2019. v. 1. 119p .. 

 

Bibliografia complementar 

FERREIRA, A. J. Letramento Racial Crítico Através de Narrativas Autobiográficas: com atividades reflexivas. 

1. ed. Ponta Grossa: Estúdio Texto, 2015. v. 1. 208p. 

FERREIRA, A. J. Narrativas Autobiográficas de Identidades Sociais de Raça, Gênero, Sexualidade e Classe em 



CHAMADA GPLR Nº 01/2022 

6 
 

Estudos da Linguagem. 1. ed. Campinas: Pontes Editores, 2015. v. 1. 288p . 

MUNIZ, K. S.. Linguagem, identidade e ação política: o caso das ações afirmativas.. Cadernos NEPRE, v. 02, p. 

103-118, 2006. 

NASCIMENTO, Gabriel. Os brancos saberão resistir. Revista ABPN, v. 11, p. 331-347, 2019. 

SOUZA, A.L. S. LETRAMENTOS DE REEXISTÊNCIA: poesia, grafite, música, dança:hip hop. 1. ed. São 

Paulo: Parábola Editorial, 2011. v. 1. 176p . 

 

 

 

LETRAMENTO RACIAL CRÍTICO  

 
Carga horária 

40 horas 

 
Ementa 

Letramentos. Estudos de Letramentos. Letramento Racial. Letramento racial crítico. Narrativas 

autobiográficas na formação de professores de línguas.  

 
Bibliografia básica 

 

FERREIRA, A. J.. Racism: Does it really exist in Brazil? Stories of racism and empowerment in the 

family, school and other social environments.. 1. ed. Ponta Grossa: Estúdio Texto, 2017. v. 1. 132p 

FERREIRA, A. J.. Identidades Sociais de Raça em Estudos da Linguagem. 1. ed. Ponta Grossa: Editora 

Estúdio Texto, 2017. v. 1. 132p . 

OLIVEIRA, K. ; FERREIRA, A. J. . Narrativas Autobiográficas: O Que Dizem As Professoras Da Rede 

Municipal De Ponta Grossa Sobre Um Ensino Que Promova O Letramento Racial Crítico. UNILETRAS (UEPG. 

IMPRESSO), v. 41, p. 136-146, 2020. 

 

FERREIRA, A. J.. Letramento Racial Crítico Através de Narrativas Autobiográficas: com atividades reflexivas. 

1. ed. Ponta Grossa: Estúdio Texto, 2015. v. 1. 208p . 

 

 

Bibliografia Complementar 

FERREIRA, A. J.. Racismo no Brasil? É coisa da sua cabeça: Histórias de racismo e empoderamento no 

ambiente familiar, escolar e nas relações sociais.. 1. ed. Ponta Grossa: Estúdio Texto, 2017. v. 1. 132p . 
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RACISMO NO BRASIL: DISCURSOS E PRÁTICAS   

 
Carga horária 

40 horas 

 
Ementa 

Racismo no Brasil. Teorias do discurso. História do racismo no Brasil. Racismo, mestiçagem e 

pigmentocracia. Raciologia e racialismo. Racismo como formação histórica.  

 
Bibliografia básica 

MBEMBE, A. Crítica da razão negra. Lisboa: Antígona, 2014.  

MBEMBE, A. Necropolítica. São Paulo: N-1 edições, 2018.  

MORAIS, C. C. Ler e escrever: habilidades de escravos e forros? (Comarca do Rio das Mortes, Minas Gerais, 

1731-1850).. In: Marcus Vinícius Fonseca; Surya Aaronovich Pombo de Barros. (Org.). A história da educação 

dos negros no Brasil. 1ed.Niterói: EdUFF, 2016, v. 1, p. 95-116. 

MOURA, C. Rebeliões na senzala: quilombos, insurreições, guerrilhas. 5ed. São Paulo, Anita Garibaldi, 2014. 

SANSONE, L. Negritude sem etnicidade. Rio de Janeiro e Salvador: Pallas e EDUFBA, 2004. 

SANTOS, N. S. Tornar-se negro. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1983. 

 

Bibliografia Complementar 

 

ZANLORENZI, E. O Mito da Preguiça Baiana. Tese (doutorado em Antropologia). São Paulo, Universidade de 

São Paulo, 1998. 

TESTA, H. G. O escravo africano: esse desconhecido. Monografia (Pós-graduação lato sensu em História da 

África). Universidade Federal de Juiz de Fora, 2017. 

LOPEZ, L. C. O conceito de racismo institucional: aplicações no campo da saúde. Interface, Botucatu ,  v. 16, n. 

40, p. 121-134,  2012 .    

 

 

 

 

PRÁTICAS METODOLÓGICAS ANTIRRACISTAS EM LÍNGUA INGLESA    
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Carga horária 

40 horas 

 
Ementa 

Cidadania linguística em língua inglesa. Práticas pedagógicas. História do ensino de línguas no Brasil. 

Pedagogias culturalmente relevantes de professores de língua inglesa. Seminários metodológicos. 

Apresentação de planos de curso. Apresentação de sequências didáticas. Apresentação de planos de 

aula.   

 
Bibliografia básica 

SCARINCI. A. S.; PACCA, J. L. A. O planejamento do ensino em um programa de desenvolvimento 

profissional docente. Educação em revista, n. 31, v. 2, 2015.  

GONÇALVES, Adair Vieira; FERRAZ, Mariolinda Rosa Romera. Sequências Didáticas como instrumento 

potencial da formação docente reflexiva. DELTA: Documentação de Estudos em Lingüística Teórica e Aplicada, 

v. 32, n. 1, 2016. 

DIAS, R.; CRISTOVAO, V. L. L. (Org.) . O livro didático de língua estrangeira: múltiplas perspectivas. 1. ed. 

São Paulo: Mercado de Letras, 2009. v. 1. 344p. 

Bibliografia Complementar 

CARRIJO, Viviane Leticia Silva; LOPES, Mauricio José Ferreira. Educação antirracista em aulas de Língua 

Inglesa: ruptura com a necropolítica. Revista Com Censo: Estudos Educacionais do Distrito Federal, [S.l.], v. 8, 

n. 1, p. 234-243, 2021.  

NASCIMENTO, Gabriel. Ethnicity and race in English language activities at a university in Bahia. Cadernos de 

Pesquisa, v. 49, n. 173,  pp. 208-224, 2019.  

 

 

 

O RAEL será realizado integralmente de forma remota (com tecnologias digitais e via internet), 

com exceção do CC  PRÁTICAS METODOLÓGICAS ANTIRRACISTAS EM LÍNGUA 

INGLESA   , que poderá ser presencial ou metapresencial, a depender da fase da pandemia e das 

decisões das autoridades sobre segurança das atividades presenciais.  

 

 

 

5.1 Processo de avaliação 

 

 

 

A avaliação em cada componente curricular levará em conta os critérios a seguir: 

 

 

 

Conceito Nota Resultado 

Excelente 9,0 a 10,0  

 

Aprovação 
Muito Bom 7,5 a 8,9 

Satisfatório 6,0 a 7,4 

Insatisfatório 3,0 a 5,9 Crédito Condicional 
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Ruim 0,0 a 2,9 Não-aprovação 

 

 

 

 

 

6. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 

O RAEL prevê produtos (monográfricos ou didáticos) ao final do curso, com orientação do professor do 

CC PRÁTICAS METODOLÓGICAS ANTIRRACISTAS EM LÍNGUA INGLESA e com banca 

(optativa) formada por professores do curso ou convidados externos.   

 

 

 

 

7. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

 

 

Os casos ocultos serão resolvidos pela congregação do Instituto de Humanidades, Artes e Ciências 

Jorge Amado. 

 

 

 

 

Itabuna, 05 de abril de 2022 

 

 

 

 

Fernando Mauro Pereira Soares 

DECANO 

Instituto de Humanidades, Artes e Ciências Jorge Amado 

SIAPE nº 1622381 

 

 

Gabriel Nascimento dos Santos 

COORDENADOR 

Curso de Aperfeiçoamento em Antirracismo no Ensino de Lìnguas  

SIAPE nº 1401453
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ANEXO I  

Modelo de Carta de intenções  

 

NOME COMPLETO  

RG  

NÚMERO DE INSCRIÇÃO [preenchimento pela 
coordenação] 

 

 

CARTA DE INTENÇÕES 

Escreva sobre sua trajetória docente, os objetivos de sua participaçãono curso e a coerência da sua 
participação com a proposta.  

 

 

 




